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RESUMO: O estudo visa relacionar a alimentação contemporânea ao surgimento 

de neoplasias, por uma ampla revisão de literatura, de abordagem exploratória, 

qualitativa e descritiva. Os resultados demonstraram que uma dieta com maior 

presença de industrializados e diminuição no consumo de alimentos in natura, 

elevaram a incidência de tal patologia. Sendo assim, ter uma base alimentar natural 

e com menor presença de produtos processados/ultraprocessados, diminuem as 

ocorrências de tumores. Palavras-chaves: “Industrializados”; “Aditivos”; 

“Alimentos”. ABSTRACT: The study aims to relate the contemporary diet to the 

growing emergence of cancer, through a literature review, exploratory, qualitative 

and descriptive approach. The results showed that a diet with a higher presence of 

processed foods and decreased in consumption natura foods increase the incidence 

of such pathology, whose substances evidenced as carcinogenic were: acrolein; 

nitrite and some classes of artificial colors and sweeteners. Thus, having a natural 

food base and less presence of processed / ultra-processed products reduces the 

occurrence of tumors. Keywords: “Industrialized”; "Additions"; “Foods”. 

INTRODUÇÃO: Com o avanço da industrialização, estabeleceram-se novos 

padrões de vida. As diferentes condições de trabalho, nutrição e consumo, levaram 

a uma necessidade de reorganização global, que trouxe consigo, mudanças que 

acarretaram transição epidemiológica. Interferiu-se então, no perfil de mortalidade, 

pois fez com que houvesse a predominância por doenças crônicas não 

transmissíveis atualmente, ocupando o lugar de patologias infecciosas, vista no 

século passado. (MIRANDA, 2015) Corriqueiramente, no mundo todo, este 

conjunto de enfermidades crônicas não transmissíveis, leva à morte cerca de 36 

milhões de pessoas, totalizando 63% de óbitos, sendo que deste número, 80% dos 

casos, são em locais de média e baixa renda, atingido com mais facilidade está 

população e idosos. No Brasil, elas correspondem a cerca de 72% da mortalidade 

no país, sendo que desta totalidade, o câncer é responsável por cerca de 16,3%, 

atrás apenas de doenças do aparelho circulatório com 31,3%. (MALTA et al, 2013) 

A neoplasia é caracterizada como uma das doenças crônicas não transmissíveis, 

que imergiu nas últimas décadas e possui inúmeros fatores de risco. (RODRIGUES 



 

et al, 2016) Estima-se em 2030, pela Organização Mundial da Saúde, que pode-se 

aguardar 27 milhões de casos incidentes de câncer, sendo 17 milhões de óbitos e 

75 milhões de pessoas com a presença da doença. (BRASIL, 2012) Visto isso, 

conhecer os fatores predisponentes à carcinogênese, auxilia na eliminação dos 

riscos à mesma. Uma alimentação desequilibrada é um dos principais agravantes 

que leva a seu desenvolvimento (MUNHOZ et al, 2016). É imprescindível, que este 

conhecimento seja levado a população e com isso, diminua-se a incidência desta, 

por uma ingesta saudável. OBJETIVO: O objetivo geral é relacionar a alimentação 

contemporânea com o surgimento do câncer, através de uma ampla revisão de 

literatura. Os objetivos específicos são: destacar o aumento da prevalência de 

câncer, nos últimos anos, com o avanço do consumo de alimentos calóricos e não 

nutritivos e identificar as substâncias, com maior predisposição ao câncer. 

MÉTODO: A pesquisa bibliográfica foi realizada a partir do estudo bibliográfico, que 

se avaliou resultados de produções cientificas já executadas e por meio destas, 

ofereceu-se uma base sólida para uma avaliação objetiva de tais materiais, 

valendo-se de artigos devidamente selecionados, por método qualitativo, 

exploratório e descritivo. (SILVA; DINIZ, 2008) Para a realização do estudo, 

utilizaram-se artigos científicos e livros, que envolveram alimentação, câncer e 

contemporaneidade, consultados em bases de dados eletrônicas: Scientific 

Eletronic Library Online Brasil (Scielo), Lilacs (Literatura Latina-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), PubMed (us National Library of Medicine Bethesda, 

MD), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Ministério da Saúde (Brasil). Os critérios 

de inclusão, foram livros e artigos científicos, sendo: (a) publicados a partir de 2000; 

(b) que evidenciaram o câncer, sua etiologia, causa, sinais, sintomas e outros; (c) 

relataram sobre a alimentação contemporânea; (d) salientaram substâncias 

nocivas à saúde, presentes em processados/ultraprocessados; (e) revelaram a 

prevalência da patologia no Brasil e no mundo. Já os critérios de exclusão foram 

pesquisas que: (a) relacionaram a doença com o uso do tabaco; (b) 

correlacionaram neoplasia e etilismo; (c) que evidenciavam carcinoma ligado às 

condições socioeconômicas, (d) a patologia associada à genética e (e) fatores 

culturais relacionados ao câncer. RESULTADOS: Em 2010, as estimativas de 

incidência da patologia foram de quase 490 mil casos novos esperados para o país 

(BRASIL, 2009). Já em 2018 e 2019, esse número subiu para quase 600 mil, à 



 

cada ano. (BRASIL, 2018) Concomitante a este aumento, em trabalho realizado por 

Baraldi (2017), nos Estados Unidos, evidenciou-se que cerca de 58,7%, do total de 

calorias ingeridas diariamente eram de produtos ultraprocessados. Pode-se 

verificar então, relação entre aumento no consumo de industrializados e incidência 

de câncer. As substâncias nitrito (RESENDE; MATTOS; KOIFMAN, 2006) e 

acroleína (SCOTT-MILLER et al, 2013), foram totalmente associadas à disfunções 

no organismo. Já o nitrato foi inversamente relacionado à esta patologia, na 

generalidade das pesquisas. (JONES et al, 2014) Os adoçantes aspartame 

(RENCUZOGULLARI et al, 2004) e sacarina sódica (BANDYOPADHYAY et al, 

2008), apresentaram correlação com a doença, quando ingeridos frequentemente 

e/ou em grandes quantidades. Isso aponta ao fato de que, se ingeridos estes, em 

quantidades ditas como seguras e com moderação, os mesmos não acarretam em 

disfunções no organismo. O glicosídeo de esteviol, não apresentou reatividade com 

molécula de DNA (ABDEL-TAWAB et al, 2012); a sucralose (VASCONCELOS, 

2016) e ciclamato de sódio (SASAKI et al, 2002), apresentaram uma fraca relação 

ao desenvolvimento de carcinomas. Porém a sucralose, quando adicionada à 

alimentos ou bebidas quentes, apresentou propensão a causar mutações nas 

células (CATHARINO; OLIVEIRA; MENEZES, 2015). De acordo com a classe de 

corantes, o amaranto, quercetina e benzil-isotiocianato, são substâncias nocivas ao 

organismo (DUSMAN et al, 2012) assim como, o caramelo amonizado mostrou-se, 

de acordo com a literatura, com potencial carcinogênico (CSPI, 2012) e também os 

corantes da classe azo, principalmente a tartrazina, que em sua maioria dos 

trabalhos investigados, mostrou efeitos carcionogênicos (AXON et al, 2012). Por 

mais que tais substâncias presentes constantemente na alimentação, 

essencialmente em produtos processados e ultraprocessados, mostraram-se com 

potencial de induzir à mutações no DNA. Sabe-se que há também como se 

precaver disso, quando se pensa em ingestão, por meio de alimentos naturais, 

tendo as frutas, hortaliças e legumes, capacidade de inibir e proteger as células 

destas substâncias. Porquanto, a alimentação contemporânea, por mais que seja 

rica nestes compostos, por si só, pouco provavelmente irá trazer disfunções aos 

genes, embora com a diminuição de ingestão de alimentos protetores, 

possivelmente esse dano irá ser maior. (SILVA et al, 2017) CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Com o desenvolvimento do presente estudo, verificou-se que com a 



 

diminuição na qualidade alimentar da população em geral ao longo dos anos, 

caracterizada pelo aumento no consumo de industrializados, consequentemente, 

houve o aumento da incidência de neoplasias, não apenas no Brasil, mas sim, ao 

nível mundial. Atentar-se ao que se ingere, faz com que se reduza a carga de 

substâncias cancerígenas, ao que o organismo é submetido todos os dias. 
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